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Por mais que tenham sido opri-
midos e,em grande parte, exter-
minados, os povos originários de 
Abya-Yala (nome indígena para a 
América do Sul) sempre resistiram e 
alimentaram a esperança de um dia 
resgatarem sua identidade.

Em razão desta esperança em al-
gumas comunidadades andinas dos 
antigos incas, lá por Portosi, celebra-
-se, de tempos em tempos, um ritual 
de grande signi�cação: amarra-se 
um Condor no dorso de um Touro 
bravio. Trava-se, diante da multidão, 
uma luta feroz e dramática, O Touro 
faz de tudo para se livrar do Condor 
e este bica-o,incessantemente, até 
que com suas potentes bicadas exte-
nua e derruba o Touro. Este então,  
vencido, é comido por todos.

O cristianismo imposto fazia 
parte do projeto colonial. Tratava-
-se,na clássima fórmula “dilatar a 
fé e o império”.O cristianism o em 
geral se mostrou sempre sensível ao 
pobre, embora com métodos dis-
cutíveis, mas foi implacável e etno-
cêntrico face à alteridade cultural. O 
outro (o indígena e negro) foi consi-
derado inimigo, pagão e in�el. 

Contra ele se moveram “guerras 
justas” e se lhe leu o requerimiento 
(um documento em latim lido dian-
te do cacique no qual ele deveria 
reconhecer o rei como seu sobera-
no e o papa como representante de 
Deus). Caso não sceita-se,pois nem 
entendia o latim, se legitimava o so-
metimento forçado.

Não devemos jamais esquecer 
que nossas sociedades sul-ameri-
canas estão assentada sobre grande 
violência praticada pelo colonia-
lismo que invadiu nossas terras 
e  obrigou-nos falar e pensar nos 
moldes do invasor. Sofremos feroz 
etnocídio indígena com sua quase 
exterminação; o desumano escravis-
mo que reduziu milhões de pessoas 
a “peças”; a dominação persistente 
das classes dominantes, egoistas, 
corruptas e insensíveis face à pobre-
za de seus semelhantes,negadoras de 
um projeto nacional que incluisse a 
todos, só pensando em seus bene�-
cios e privilégios. As desigualdades 
sociais,  as hierarquias discriminató-
rias e a falta de sentido do bem co-
mum se alimentam ainda hoje deste 
substrato cultural perverso. 

Por isso com espanto ainda 
recentemente escutamos de auto-
ridades o�ciais eclesiásticas que a 
primeira evangelização não foi uma 
“imposição nem uma alienação”. E 
que seria “um retrocesso e uma in-
volução” querer resgatar as religiões 
ancetrais dos povos originários. 
Hoje após o sínodo Pan-amazônico 
do Papa Francisco, ao contrário,  se 
insiste neste resgate.

Face a isso não podemos dei-
xar de escutar o reverso da con-

quista e da evangelização imposta, 
a voz das vítimas que ecoam até os 
dias de hoje. Testemunha-o os la-
mentos  do  profeta maia Chilam 
Balam de Chumayel:

“Ai! Entristeçamo-nos porque 
chegram…vieram fazer nossas �ores 
murchar para que somente  a sua 
�or vivesse…vieram castrar o sol”. E 
sua lamúria continua:”Entre nós se 
introduziu a tristeza, se introduziu o 
cristianismo…Esse foi o princípio de 
nossa miséria, o princípio de nossa es-
cravidão”(cf.M.León-Portilla, El re-
verso de la conquista, México  1989). 
Há palavras que mais nos desmora-
lizam que essas? A boa-nova como 
tristeza, princípio de escravidão! 

Segundo o �lósofo e historiador 
Oswald Splengler (1880-1936) em 
A Decadência do Ocidente,(1938) 
a invasão ibérica na América singi-
�cou o maior genocídio da história 
humana. A destruição, diz ele, foi 
da ordem de 90% da população. 
Dos 22 milhões de astecas em 1519 
quando Hernán Cortés penetrou 
no México, só restou um milhão em 
1600. E os sobreviventes no dizer 
de Jon Sobrino, teólogo assessor do 
Santo Dom Arnulfo Romero, são 
povos cruci�cados que pendem da 
cruz; missão da Igreja e da cidadania 
aberta é baixá-los da cruz e  fazê-los 
ressuscitar.

O embate entre o Touro e o 
Condor  signi�ca uma metáfora:  
Touro é o colonizador espanhol e 
o Condor o inca do altiplano an-
dino, oprimido. Processa-se uma 
reversão simbólica: o vencedor 
de ontem (o Touro) é o vencido 
de hoje.O vencedor hoje é o Co-
nor. O sonho de liberdade triunfa, 
pelo menos, simbolicamente.

Nesse contexto, a missão da 
Igreja é de justiça, não de caridade 
como foi a�rmado, solenemente 
pelas conferências espiscopais de 
toda a América do Sul, como Me-
dellin, Puebla e Aparecida: reforçar 
o resgate das culturas ancestrais dos 
povos originários, com seu espírito 
que são as tradições, a sabedoria dos 
pajés e suas religiões. E em seguida 
estabelecer um diálogo no qual am-
bos se complementam, se puri�cam 
e se evangelizam mutuamente. 

Então,como atestam tantos 
missionários, eles nos evangelizam 
porque, geralmente são melhores 
que os cristãos pelo menos não 
sabem  o que é a mentira. Sentem-
-se a própria natureza e vivem na 
maior liberdade.

*Leonardo Bo� escreve para 
a revista do ICL LIBERTA 

(https:// (https:// www.
revistaliberta.com.br); escreveu 
também A nova evangelização: 
a perspectiva dos pobres Vozes 
1990 (www.leonardobo�.org)

Leonardo Boff*

A luta do Condor com 
Touro: colonização 
versus libertação

Fátima trabalha desde os 18 anos. Hoje, tem 58 
recém-completados. Em uma ironia nada feliz, ga-
nhou de presente uma demissão. 

Estava na mesma empresa havia cerca de dez 
anos. Cumpria bem suas funções, era comprometi-
da. Ainda assim, foi demitida. 

O etarismo, a discriminação baseada na idade, falou 
alto enquanto ela assinava os papéis de rescisão. Fátima 
tem contatos, tem experiência, tem história. Mas, desta 
vez, nada parece su�ciente. 

Ao longo da vida, precisou se adaptar muitas vezes, 
principalmente à tecnologia. Seguindo o conselho de 
uma amiga, criou um per�l no LinkedIn, rede social 
voltada a conexões pro�ssionais e busca de emprego. 

Não foi simples. Fátima diz que não se reconhece na 
cultura da performance das redes pro�ssionais. 

Hoje, para encontrar um trabalho, não basta mais 
ter um bom currículo ou um per�l completo. É preciso 
ser encontrado. Nesse ambiente, quem faz esse encon-
tro não são pessoas, mas sistemas. 

O LinkedIn funciona a partir de algoritmos que 
identi�cam palavras-chave, frequência de atividade e 
nível de engajamento. Não é apenas a trajetória pro�s-
sional que de�ne quem será visto, mas a forma como ela 
é apresentada dentro da plataforma. 

Uma pesquisa recente mostra que cerca de 70% das 
empresas contrataram um número muito baixo de pro-
�ssionais com mais de 50 anos; muitas vezes nenhum. 

Não é exceção. Há um padrão. 
Diante desse cenário, muitos pro�ssionais passam 

a recorrer às redes sociais para não desaparecer. O que 
poderia funcionar como ponte se transforma em

mais uma fonte de desgaste: a necessidade de se 
manter relevante no mercado de trabalho. 

Nem todo mundo quer transformar a própria traje-
tória em vitrine para continuar trabalhando. 

Fátima observa aquilo tudo e se pergunta como es-
sas pessoas conseguem ter sempre um relato de aprendi-

zado, sucesso ou superação para contar. 
A história de Fátima não é exceção. Há uma ge-

ração inteira com carreira longa, formação sólida e 
anos de experiência que, ainda assim, encontra di�-
culdades para se manter no mercado. 

Não falta experiência. Falta espaço para quem 
tem experiência. 

Aos poucos, o que era estabilidade dá lugar ao 
improviso. Um trabalho aqui, outro ali. Nada contí-
nuo. Nada seguro. 

Nesse contexto, a experiência, que deveria abrir por-
tas, muitas vezes passa a fechá-las. O rótulo de “quali�-
cado demais” aparece como justi�cativa para a exclusão. 

Fátima passou a lidar com episódios de ansiedade 
diante da instabilidade e das sucessivas tentativas frus-
tradas de se recolocar. Com a perda da renda, precisou 
cancelar o plano de saúde e passou a depender do SUS, 
enfrentando longas �las. 

Ao mesmo tempo, se deparava, no LinkedIn, 
com uma vitrine constante de histórias de sucesso 
que pareciam distantes da sua realidade. A compara-
ção, inevitável, pesava. 

O Brasil está envelhecendo, como mostram os da-
dos do Censo do IBGE. 

E quem hoje tem 30, 40 anos já sabe: vai traba-
lhar entre os 60 e 65 anos, após a reforma da Previ-
dência de 2019. O problema é que o mercado não 
parece disposto a manter essas pessoas até lá. 

Esse descompasso não é apenas individual. É 
estrutural e exige políticas públicas que revisem o 
recrutamento de pro�ssionais seniores e ampliem 
oportunidades ao longo da vida pro�ssional.

Ignorar esse movimento é empurrar para fora 
quem ainda está no meio do caminho. 

*Jornalista, mestre e doutorando 
em Políticas Públicas pela 
Fundação Getulio Vargas

A soberania de uma nação é tradicionalmente me-
dida pela rigidez de suas fronteiras e pela solidez de 
suas instituições. No entanto, o cenário contemporâ-
neo impôs ao Brasil um desa�o peculiar: uma erosão 
silenciosa das estruturas de governança promovida 
pelo crime organizado. Grupos como PCC e Coman-
do Vermelho atravessam uma profunda metamorfose, 
afastando-se da delinquência comum para consolidar 
um perigoso modelo de poder paraestatal que se in-
�ltra nas veias do Estado e na economia formal, desa-
�ando as ferramentas jurídicas tradicionais.

Observa-se hoje um processo de camu�agem insti-
tucional. Organizações criminosas utilizam a estrutura 
estatal para expandir seus domínios, gerindo serviços es-
senciais — como transporte público, coleta de resíduos 
e até unidades de saúde — para converter verbas públi-
cas em capital de giro ilícito. Controlam municípios 
em sua totalidade e ampliaram sua atuação para os três 
poderes e esferas institucionais, in�ltrados nos poderes 
executivo, legislativo e judiciário. Este fenômeno apon-
ta para um risco iminente de “mexicanização. Diante 
deste cenário, a integridade da democracia é posta em 
xeque, exigindo análise que transcenda a segurança pú-
blica e alcance a defesa nacional.

Essa complexidade agrava-se com a transformação 
do território nacional em um entreposto logístico glo-
bal, atraindo redes criminosas internacionais. A con-
vergência entre o narcotrá�co doméstico e presença 
de células terroristas extrarregionais altera a percepção 
de risco sobre o país. Como con�rmado pela Opera-
ção Carbono Oculto, grupos internacionais utilizam 
a capilaridade das facções brasileiras para operações de 
�nanciamento e suporte logístico, acredite, conectando 
o crime urbano às instabilidades do Oriente Médio.

Um pilar central dessa vulnerabilidade é a arqui-
tetura �nanceira. O Brasil carece de uma lei robus-
ta de triagem de investimentos estrangeiros, similar 

ao modelo de economias centrais. A inexistência 
de �ltros que escrutinem “investimentos” mantém 
as portas abertas para ativos perigosos. Através de 
engenharias societárias em paraísos �scais, o capital 
do crime e do terrorismo é reciclado na economia 
real, como na infraestrutura, agronegócio, portos, 
indústria, terras raras, atingindo nossa soberania ao 
�nanciar desestabilização institucional, expondo o 
sistema bancário a graves riscos reputacionais.

É neste vácuo jurídico que surge uma estratégia 
de defesa contemporânea: a convergência com a 
classi�cação de Organização Terrorista Estrangeira 
(FTO) proposta pelos EUA. Sob a ótica da Realpo-
litik, o apoio a essa medida não é submissão, mas a 
adoção de um multiplicador de forças indispensável. 
Ao integrar PCC e CV a este regime, o Brasil ganha 
acesso a um arsenal de sanções �nanceiras e inteli-
gência de alta tecnologia que isoladamente levaria 
décadas para desenvolver. A classi�cação retira as 
facções da zona de conforto do direito penal comum, 
permitindo que o Estado promova higidez nos capi-
tais empresarial e �nanceiro.

A verdadeira soberania manifesta-se na capacidade 
de reconhecer ameaças e buscar alianças que potenciali-
zem a autoridade estatal. O apoio à iniciativa americana 
e a implementação de leis rigorosas de triagem de inves-
timentos são as faces de uma mesma moeda. O enfren-
tamento ao narcoterrorismo exige um pragmatismo 
soberano que infelizmente tem faltado ao nosso país.
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